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Resumo:  
O presente trabalho visa relatar as etapas, e contribuições, de um projeto aplicado por 
graduandos em Matemática, como parte da avaliação da disciplina Estágio Supervisionado, 
com uma turma da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Tal projeto consistia, inicialmente, 
na utilização das postagens de um blog fictício como recurso didático, no decorrer das aulas 
de Matemática, além de promover o contato dos discentes com o computador e a internet. No 
entanto, em virtude de algumas deficiências da escola, como a ausência de conexão com a 
internet e a quantidade insuficiente de computadores, modificações precisaram ser feitas. 
Apesar das mudanças, o projeto foi desenvolvido e os alunos se envolveram nas atividades 
propostas apresentando empolgação ao encararem uma abordagem mais contextualizada dos 
conteúdos matemáticos. Os resultados obtidos confirmaram que o uso de tecnologias digitais, 
como ferramenta didática, na EJA, é importante e eficaz. 

Palavras-chave: Blog; Tecnologia Digital; Ensino de Jovens e Adultos. 

1. Introdução 

Aparelhos que eram vistos, tempos atrás, como artigo de luxo, agora se tornaram 

necessidade primária nas mãos de crianças, adolescentes e adultos. Quem não é adepto de 

“regalias tecnológicas”, é tido como alguém ultrapassado, até mesmo incomunicável, pois 

crianças, muitas vezes nem alfabetizadas, já as utilizam. 

No ambiente escolar, o uso de Tecnologias Digitais (TD) também é comum. Vale 

ressaltar que as TD podem facilitar o trabalho daqueles professores que atualizam-se sempre 

que possível, ou dificultar o daqueles que ainda não estão, ou não querem, instrumentalizar-se 

para o uso de tais tecnologias, por quaisquer que sejam os motivos.  

O advento da tecnologia digital propiciou mudanças significativas na dinâmica das 

salas de aula, já que o uso do computador, e de outras mídias interativas, tanto pelo professor 

quanto pelos alunos, é comum durante as aulas (BORBA; SILVA; GARDANIDIS, 2014).  
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Faz-se necessário, na atualidade, ter o mínimo de conhecimento, e também de domínio, a 

respeito daquilo que os avanços tecnológicos nos proporcionam.  

Ferreiro e Teberosky (1999) consideram relevante o trabalho que disponibiliza outras 

tecnologias para a produção intelectual, sobretudo de alunos jovens e adultos; além de 

desmistificar aparelhos e ofícios, as tecnologias podem contribuir como circunstâncias 

desencadeadoras de outras possibilidades de se pensar o que ocorre na escola. Tais recursos 

podem ser elementos facilitadores do processo de ensino-aprendizagem, desde que sejam 

explorados adequadamente pelo docente.  

Ao planejar uma aula utilizando um vídeo, um jogo ou qualquer outro recurso 

tecnológico o docente precisa estar ciente das contribuições que esse instrumento oferecerá 

aos alunos e, sobretudo, dominá-lo, para que seu desempenho durante a aula seja satisfatório e 

os discentes possam ser beneficiados durante o processo de ensino e aprendizagem. A 

construção do conhecimento pelos alunos, por meio do objeto de aprendizagem, deve ser 

mediada pelo professor e o mesmo não deve ser escravo do recurso que opta por utilizar. 

Segundo Viviane Curto (2009, p. 2), “a utilização do computador em sala de aula 

configura-se como um recurso valioso para o tratamento da diversidade constitutiva da 

realidade em que vivemos e para o trabalho com vários letramentos de forma crítica e ativa.”.  

No entanto, seu emprego pode ficar restrito ao ensino regular, porque, muitas vezes, os 

alunos da EJA não estão instrumentalizados para utilizá-lo, nem têm meios para tanto, além 

de possíveis embargos oriundos do ambiente escolar, e o que serviria como auxilio acaba 

sendo um empecilho para o trabalho docente. Apesar da facilidade de acesso à Internet, 

muitos ainda são ditos leigos, no que tange às TD. Evidenciando que a criação, e 

implementação, de projetos que visem à inclusão digital é necessária. 

O projeto idealizado por alunos estagiários, do curso de Licenciatura em Matemática, 

da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus de Vitória da Conquista, tinha como 

objetivo promover o contato dos alunos com textos matemáticos e também inserir algum tipo 

de tecnologia, algo incomum na EJA, apesar de sua importância, no decorrer das aulas de 

Matemática, já que os textos estariam disponíveis, para leitura, em uma página na internet, 

que deveria ser acessada por meio dos computadores da escola, ou de qualquer aparelho com 

acesso à rede disponibilizado pela instituição. 

 O conteúdo explanado, durante a aplicação das atividades em uma turma da EJA II – 

Ciclo IV, diz respeito à introdução de conceitos relacionados com Grandezas e Medidas,  
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como conversão de unidades de medida de tempo, volume e massa. A seguir, falaremos sobre 

o contexto do projeto. 

2. Contexto 

Para colocar o projeto em prática, utilizou-se o período de regência do estágio 

supervisionado de um dos autores, que durou cerca de um mês, totalizando 16 aulas, e foi 

selecionada uma turma da EJA II – Ciclo IV de uma escola municipal do interior da Bahia. A 

turma era composta por 54 alunos, 38 do sexo feminino e 16 do sexo masculino, mas nem 

todos eram assíduos.  

Nesse entretempo, aplicou-se um breve questionário de sondagem, com o intuito de 

analisar as limitações e potencialidades dos alunos, referentes aos conteúdos de informática, e 

03 atividades, com temas voltados para o bloco de conteúdo “Grandezas e Medidas”, 

subsidiadas por um blog fictício, chamado Crônicas da Giovanna. 

O blog apresentado aos alunos foi projetado e criado pela primeira autora deste 

trabalho, com a proposta de tentar aproximar o que é estudado na escola com as experiências 

do dia a dia do alunado, por intermédio de estórias do cotidiano de sua administradora, 

conhecida como Giovanna1. 

Nas duas primeiras aulas, apresentamos o questionário e as aulas restantes foram 

destinadas à resolução e discussão das atividades. Os textos eram entregues impressos a cada 

um dos alunos, pois o laboratório de informática da escola não estava bem estruturado, já que 

os poucos computadores que lá estavam não funcionavam, além da ausência de acesso à rede, 

que só foi constatada no período de coparticipação do estágio. 

Não havendo outra alternativa, pois os responsáveis pela escola vizinha recusaram 

nossa proposta de compartilhamento do sinal de internet e nenhum fornecedor quis aceitar o 

contrato de apenas 01 mês, uma espécie de “plataforma offline”, composta por imagens 

capturadas da tela do computador, foi desenvolvida e, sempre que necessário, o Datashow era 

solicitado à direção da instituição. A utilização do Datashow permitiu que os discentes vissem 

o blog em sua totalidade e assistissem aos vídeos que nele estavam presentes. 

 

 
                                                
1 Nome da personagem fictícia que narra os relatos do blog. 
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3. Desenvolvimento do Projeto 

 O projeto foi dividido em quatro momentos, sendo o primeiro deles reservado para a 

aplicação de um questionário de sondagem e os três últimos, subdivididos em três etapas, para 

a leitura dos textos, realização das atividades e discussão dos resultados. Com exceção do 

primeiro e do último momento, que tiveram, respectivamente, 2 e 6 aulas de duração, todos 

foram concluídos em 4 horas-aulas, de 40 minutos.  

3.1 Primeiro Momento 

 
 Durante a aplicação do questionário de sondagem, composto por 07 questões, 

objetivando conhecer as limitações e potencialidades da turma, no âmbito das TD, apenas 30 

dos 54 alunos matriculados estavam presentes. Antes da entrega das perguntas, informamos 

nossa proposta de trabalho, no período de regência, com a temática “Grandezas e Medidas” e 

ela foi bem recebida.  

 O primeiro questionamento foi acerca do acesso à internet e 33% dos alunos 

responderam que não tinham acesso, em oposição aos 63% que afirmaram ter acesso. A 

segunda pergunta era referente ao computador e 60% dos discentes responderam que tinham o 

aparelho em casa e os demais 40% responderam negativamente. No terceiro questionamento, 

queríamos saber quem tinha aparelho celular com acesso à internet e 30% dos alunos 

responderam que sim e 70% que não. A quarta e a quinta pergunta diziam respeito, 

respectivamente, ao conhecimento do que seria uma rede social e à posse de cadastro em 

alguma delas.  

Constatou-se que 90% dos alunos sabem o que é uma rede social e  que 37% deles não 

têm uma conta. No penúltimo questionamento verificamos que 37% dos entrevistados têm 

endereço de e-mail e 63% não têm. Ao responderem a ultima pergunta, 23% dos presentes 

afirmaram conhecer um blog e os demais 77% responderam de maneira negativa. 

 Ao analisarmos as respostas do questionário, na própria escola, ficamos um pouco 

amedrontados, pois uma parcela dos discentes não sabia o que era um blogging e não tinha 

acesso à internet em casa, algo que poderia tornar o contato com os textos restrito ao espaço 

escolar e dificultar o desenrolar do projeto. 
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2.2  Segundo momento 

 

 O contato inicial dos alunos com a blogueira, apresentada como amiga dos estagiários 

para atribuir maior veracidade aos relatos, foi com um texto que narrava uma desventura 

familiar e os contratempos da filha da Giovanna, por não compreender unidades de medida de 

volume, evidenciando a importância de utilizarmos padrões de medida, como mostra a figura 

1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 1: Primeiro texto entregue aos alunos. 
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 A etapa de leitura foi um pouco complicada, já que a presença de um texto na aula de 

matemática era novidade e a turma permaneceu receosa, por alguns minutos, por não saber se 

era melhor atentar-se aos dados matemáticos ou a narrativa como um todo, que era o que os 

estagiários queriam e eles logo entenderam.  

 

 Na etapa de resolução, entregamos 6 questões com enunciados contendo informações 

da estória, visando a conversão de unidades monetária, de medida de tempo e volume, por 

intermédio do texto e do conhecimento empírico dos discentes.  

 Durante a discussão dos resultados, ficou claro que eles foram satisfatórios, tanto para 

os estagiários quanto para os alunos que se empolgaram ao resolverem os questionamentos, 

sem muitas dificuldades.  

 

3.3  Terceiro momento 

 O segundo texto, que narrava outra confusão da filha da Giovanna, serviu para 

fomentar a importância de utilizarmos unidades de medida padronizadas, por meio da análise 

de unidades de medida utilizadas na culinária, como mostra a figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 2: Segundo texto apresentado aos alunos. 
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 No penúltimo momento, a etapa de leitura correu sem transtornos, pois as pretensões 

dos estagiários já estavam explanadas. A atividade proposta, bem mais simples que a do 

segundo momento, consistia também na conversão, mas dessa vez das unidades de medida 

dos ingredientes de uma receita ilustrada, feita de maneira incorreta pela Aninha, filha da 

Giovanna. A receita foi entregue aos alunos acompanhada por uma lista de medidas de 

equivalências culinárias, para consulta.  

 Como esperado, as conversões foram feitas corretamente, os resultados agradaram e 

pudemos continuar seguindo o cronograma programado.  

 

3.4  Quarto momento 

 

 No quarto, e último momento, a primeira etapa planejada foi a mais elaborada de 

todas. Iniciaram-na com a entrega do relato da primeira doação de sangue da Giovanna e seu 

desejo de cadastrar-se no Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea (REDOME). 

Como mostra a figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Terceiro texto entregue aos alunos. 
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 Após a leitura, a turma assistiu um vídeo que mostrava o ciclo do sangue doado e 

outro texto foi entregue, retirado do site da Fundação de Hematologia e Hemoterapia do  

Estado da Bahia, servindo também como subsídios para a resolução da atividade que 

receberiam posteriormente.  

 A atividade programada visava à conscientização dos discentes acerca da importância 

da doação de sangue, mostrar que o processo é simples e o quanto doar pode beneficiar quem 

precisa de sangue, durante sua resolução.  

 A etapa de conclusão foi mais demorada, principalmente por causa da quantidade, e do 

nível de dificuldade, das questões, mas suas soluções não foram comprometidas e os alunos 

mostraram-se bem mais participativos. 

4. Assiduidade dos alunos durante o projeto 

Como mostra o gráfico 1, logo abaixo, durante os dois primeiros momentos, um 

número maior de alunos participou do desenvolvimento das atividades propostas, mas, apesar 

da ausência de alguns discentes em alguns momentos do projeto, não houve 

comprometimento de nossas propostas e os alunos não foram prejudicados. A seguir, traremos 

alguns trechos das avaliações dos discentes sobre o projeto. 

 

	
Gráfico 1: Assiduidade dos alunos durante os momentos do projeto. 

5. Algumas impressões  

 De acordo com o Aluno 1: “[...] Geralmente a gente ao ouvir matemática pensamos 

(sic) só em numeros (sic) e esse jeito de fazer a matemática eu ainda não tinha feito.[...]”. O  
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Aluno 2 acredita que o projeto tornou a aprendizagem: “[...] bem mais fácil, e interessante 

porque podemos entender não ir direto fazer cálculos. [...] se trata de uma pessoa contando um 

pouco dos acontecimentos no seu dia a dia. [...]”. Já o Aluno 3 afirma que :“[...]é um pouco 

complicado mas foi bom aprender um pouco sobre os textos matemáticos, eu acho [que]  

poderia ter um professor pra falar sobre esses assuntos.[...]”. O Aluno 4, mesmo não 

participando de todos os momentos, constatou que: “[...], apesar de eu não ter assistido todas 

as aulas, as que assisti foram bastante legais; divertidas na verdade uma atividade sobre o 

blog, e foi a primeira atividade legal de se fazer, desde que cheguei [...]”.  

 Os trechos das avaliações dos alunos, citados acima, mostram que a as postagens do 

blog e as atividades desenvolvidas propiciaram aos mesmos uma experiência construtiva, no 

que diz respeito não apenas aos conteúdos matemáticos, explanados no decorrer das aulas. 

 

6. Considerações Finais 

 Os resultados foram satisfatórios, apesar de alguns percalços iniciais, no que diz 

respeito principalmente aos conhecimentos de informática dos discentes. Alguns alunos não 

sabiam descrever o que seria uma “rede social” ou um “blog”, por não terem muito contato 

com tais nomenclaturas, mas agora, após o projeto, conseguem saber do que se tratam, estão 

instrumentalizados para utilizá-los e perceberam as contribuições desse recurso no ensino e 

aprendizagem de matemática.  

 A presença de textos com temáticas cotidianas, durante as aulas, incentivou a 

participação dos discentes na discussão e resolução das atividades, pois os mesmos 

perceberam que as postagens do blog mostravam exemplos de situações em que os conteúdos 

ministrados pelos estagiários estavam inseridos, desmistificando, assim, a ideia de que não há 

espaço para a matemática fora do ambiente escolar e descomplicando o processo de 

aprendizagem dos conteúdos propostos. 

 A inserção de novas estratégias de ensino-aprendizagem é algo por vezes complicado, 

pois envolve a união de dois extremos: professor e aluno.  Se não houver o aval, de ambos, 

para que as coisas possam correr da melhor maneira possível, o trabalho pode ser ainda mais 

cansativo e acabar estacionado. Então, um fator de grande importância para que 

alcançássemos os objetivos elencados, foi o comprometimento dos alunos envolvidos nas 

atividades.  
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